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436  Achando-se colocadas na Exposição em con- 
tiguidade de logares a Hispanha e a Turquia , isto é, 
duas oppostas extremidades da Europa, Mr. Blangui 
faz as seguintes observações sobre os seus productos. 

«A Hispanha foi por longo tempo uma brilhante 
arena onde as artes fabris resplandeceram com um 
lustre, que em nossos dias procura frenascer. As suas 
fabricas de armas, de papeis, de sedas, de pannos , 
de tapetes, de obras de ourives occuparam honrosa 
cathegoria na Europa: a sua typographia teve uma 
formosa épocha. Os seus operarios Liveram um mere- 
cimento raro, o de serem originaes sem cahir no gosto 
falso que infestou momentaneamente a sua literatura : 
tomaram das tradições arabes uma infinidade de me- 
thodos uteis e de fórmas altractivas, que appropriaram 
com sobridade e inteligencia ás precisões do seu tem- 
po: nunca foram rasteiros nem vulgares, ainda quando 
parecia apagar-se a chamma de seu genio sob a paixão 
do fanatismo. Cahiram com altiveza ou com tristura , 
como caem os castelhanos, sempre dispostos a er- 
guer-se novamente, e sempre dignos de respeito. 

«A sua exposição em Londres não é assás abun- 
dante; mostraram-se tão indifferentes aqui como ha- 
bitualmente o são nas suas exposições nacionaes, onde 
sempre tem figurado em pequeno numero, ou porque 
estas novas festas do mundo materiaf excitem menos o 
seu enthusiasmo do que as que costumam celebrar 
em seus templos, ou porque os amedronte a distancia 
em rasão do mau estado das suas vias publicas. Já 
disse que enviaram maior cópia de materias primeiras 
que de objectos fabricados , e acerescento que fizeram 
bem. A Hispanha é um paiz rico sobretudo em pro- 
ductos naturaes, e julgo não lhe fazer injuria aMfir- 
mando que os seus vinhos, azeites, sedas, marmo- 
res, metaes,, lhe darão longamente mais honra e pro- 
veito do que seus pannos e algodões ; mas, nem por isso 
deve deixar-se de tributar homenagem aos esforços 


que tenta para entrar na carreira do trabalho. indus- 
trial no ensejo mais vivo da luta que se travou entre 
as nações europeas. 

«Os productos que a Hispanha appresentou são de 
boa qualidade ; notam-se com especialidade os pannos 
azues e pretos, estes sobretudo, que são fabricados 
com as melhores lãs do paiz e podem sustentar com- 
paração com as qualidades correspondentes das fabri- 
cas estrangeiras. As sedas de Valencia mantiveram a 
sua reputação, mas deixam muito a desejar no que 
toca ao lustre, ao desenho, e mesmo aos matizes. 
Uma tentativa em renda preta bordada de cores foi 
menos feliz; talvez seja innovação destinada a obter 
estimação nas colonias; boas e perfeitas amostras de 
lonas e cabos testemunham tambem o restabelecimento 
da industria dos tecidos de fio, que possue grandes 
elementos de prosperidade naquelle paiz. 

Os Hispanhoes exposeram poucas armas, mas essas 
da sua fabrica de Toledo, a terra das boas adagas e 
das espadas de tempera macia que entram no corpo 
com a flexibilidade dos reptis. Alguns coldres de pis- 
tolas, e duas peças de artilheria, uma de bronze , 
ontra de ferro batidos , (diz-se que esta fôra forjada 
pelos carlistas durante a guerra civil) completam a 
sua collecção de armas, sufliciente para mostrar quanto 
são capazes de fazer neste genero. Oxalá que elles ha- 
jam de empregar o seu ferro n'outras coisas ! E o ferro 
de Hispanha é na verdade excellente c póde empare- 
lhar com o de Suecia. Notam-se tambem na exposição 
hispanhola bellissimas amostras de pelles de cabrito 
proprias para luvas, que são as mais macias que se 
conhecem , e as mais dignas de proteger mãos femini- 
nas. Pena é que não se encontrem na galeria hispa- 
nhola algumas de suas admiraveis mulheres, daquellas 
que excitam o enthusiasmo de grandes acções ! As bel- 
las visitantes maturaes do norte são tão pouco expres- 
sivas, lão compassadas nos modos, que parece sabi- 
rem de ouvir um sermão presbyteriano. 

Depois de uma digressão estranha ao assumpto » 
diz M. Blanqui que as materias primeiras estão dis- 
postas com muito boa ordem e com simplicidade na 
galeria hespanhola ; alli se admiram as lãs da Estre- 
madura , as sedas de Valencia , os mineraes de chum- 
bo, us marmores , e sobre tudo a bellissima collecção 
de conservas de fruclos de Malaga! Pela sua inexgo- 
tavel riqueza mineral a Hespanha restaurará a sua 
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opulencia, nas suas proprias entranhas achará com que 

” manter seus filhos. A riqueza mineral é hoje um pon- 
to de partida de todas as outras. Quem possue o ferro, 
o chumbo, O enxofre, o azougue, e tambem (se as- 
sim julgarmos por amostras excelentes mandadas da 
Galiza) o estanho c o cobre, possue as bases essenciaes 
de todos os fabricos. 

Passando á Turquia diz a mesma carta. « Este paiz 
aspira hoje a ser contado entre as nações civilisadas , 
o que lhe faz muita honra. O joven Sultão tenta fran- 
camente seguir as pizadas de seu pai, e achou em 
Rechid-pachá um conselheiro ilustrado e um auxiliar 
resoluto: é certamente á sua poderosa intervenção que 
se deve attribuir a vantagem que obteve a exposição 
turca. Na verdade é digna de observação, e tendo eu 
visitado os famosos bazares de Andrinopoli, de Cons- 
tantinopla e de Smyrna, não esperava assim mesmo 
achar tanta diversidade, riquoza e gosto nos objectos 
que foram mandados do Levante. Confesso todavia que 
me admirou muito não encontrar senão tapetes vulga- 
res, solidos como os fazem os orientaes e quasi inal- 
teraveis, mas a escolha foi pessima. As alcatifas tur- 
cas são talvez os productos daquelle paiz mais suscep- 
tiveis de permutação , pelo que não deveriam trazer á 
exposição senão os mais distinctos por desenho e co- 
res. 

Os turcos ordenaram a sua exposição, com muito 
artifício: semelha-se a um bonito bazar, mais claroe 
elegante do que são os seus, e onde as fazendas são 
patentes ao modo oriental. Não falarei de alguns en- 
saios de chitas, a que não convém dar impulso, por- 
que são detestaveis, e sem desculpa em rasão do es- 
tado adiantado desta industria nos paizes menos indus- 
triosos ; mas as suas sedas leves, os seus brocados e 
estofos entretecidos de oiro, merecem attenção, mes- 
mo a par dos productos analogos da India britannica. 
Os turcos fariam muto melhor dedicando-se à produc- 
cão das materias primeiras, e sobre tudo das drogas 
de lintoraria. As suos sedas de Brussa tem fama; as 
suas ruiva e cochonilha, o seu arroz, e gergelim, e 
o opio, os latões e as pelles são objectos cada vez mais 
procurados, e de que não póde prescindir a industria 
européa. É vantajoso para elles como para nós dizer- 
Jhes que caminhariam errados descuidando-se de seus 
productos naturaes, de consumo certo, por um pro- 
gresso fabril mais que duvidoso. 

De passagem, cumprimento a pequena exposição gre- 
ga, onde torno a encontrar os marmores classicos de 
Paros e o mel do monte Hymeto. A posteridade de 
Momero e de Pericles cultivou depois as uvas de Co- 
rintho, e explora hoje as esponjas e a substancia de- 
nominada espuma do mar, que serve para fazer ca- 
ehimbos de fumar! A Grecia mandou alguns bellos 
marmores pretos, e ruiva que é tão boa como a de 
Chypre. A galha, o lirio tinctorio, em breve serão 
elementos de riqueza para aquelle paiz amigo da Fran- 
ça e que sempre mereceu as nossas sympalhias. 


INDUSTRIA. 
-Ao publicarmos a importante memoria do Sr. 
Visconde da Carreira sobre o fabrico do azeite, 
nos veio no pensamento o enriquecermos o nosso 
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jornal! com a publicação de uma obra de S. Ex.* 
publicada em Pariz no anno de 1839. Essa obra 
pequena am dimensões, sendo apenas a parte de 
um folheto, é por certo a mais verdadeira ex- 
pressão do grande, do unico pensamento econo- 
mico, que sem sophismas, nem miserias poli- 
ticas póde salvar o paiz, é o evangelho econo- 
mico a que pertencem as doutrinas, que sem 
interrupção temos propagado e defendido desde 
que escrevemos. 

Em consciencia julgamos que a collecção da 
REVISTA se enriquece , guardando nas suas pogi- 
nas as considerações que se seguem, e que ple- 
namente justificam o elevado conceito que me- 
rece o seu ilustre auctor , que ahi como em to- 
dos os seus actos se mostra conhecedor dos ver- 
dadeiros soffrimentos do paiz, e dos unicos meios 
de os remediar. Quando formula a sua opinião 
sobre a nossa industria fabril, é mister saber que 
o auctor escrevia em 1839, quando as pautas 
apenas começavam a promover os progressos que 
hoje todos admiramos. 


437 As colonias que ainda restam a Portugal nos 
velhos continentes e mares de Africa e Asia, são mo- 
numentos da nossa antiga gloria, portentos espanto- 
sos da gigantesca forca , diligencia, e perseverança da 
antiga gente portugueza , que acabrunham a nossa pe- 
quenez, e insultam a nossa actual indolencia. Seria 
pôr o ultimo remate á nossa degeneração , deixar ani- 
hilar aqueles estabelecimentos , que se não estiveram 
feitos , não haveria hoje portuguez que ousasse imagi- 
nal.os, e menos emprchender a sua execução, sem 
correr o risco de passar por visionario ou mentecapto. 

Fallando unicamente de Angola, que pessoalmente 
conhecemos, quem se lembraria hoje em Portugal de 
ir fundar uma cidade , fortificações consideraveis , como 
a de S. Miguel, a de S. Pedro da Barra, a do Pe- 
nedo, a 8º além do equador, levando de Lisboa a 
cantaria e os materiaes necessarios para tão portento- 
sas obras? Feitos taes que assombram e confundem a 
nossa apoucada inteligencia, não seriam cridos se 
não estivessem patentes, acensando a nossa pusilani- 
midade , e provando a pouca fé que damos áquillo que 
é superior á nossa fraqueza, ou que parece impossivel 
á nossa vontade, é 

Eram os portuguezes de então gigantes em todo o 
vigor da virilidade, e em comparação deles somos 
nós pigmeos decrepitos, com as molas da alma bam- 
bas e pobres para grandes coisas, e só ainda assás 
fortes para encherem nossos corações do fel da inveja , 
e do ignobil e fanesto ciume da superioridade alheia. 
Immensa é a diferença entre uns e outros! A nação, 
em seu decair , passou a meta do seu estado natural, 
ou como hoje se diz, do seu estado normal, que é 
aquelle que deve competir-lhe em rasão da extensão e 
qualidade de seu territorio, e dos elementos intrinse- 
cos de força, de grandesa, e de consideração de que 
é dotada pela naturesa. 
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E para este estado que ella deve aspirar de voltar, 
e não para o mais brilhante e seductor do seu he- 
roismo, estado de febre e de glorioso entbusiasmo , 
mas por isso mesmo violento e passageiro. Foi este 
bello sonho , de que hoje acordamos em uma triste e 
affrontosa realidade, de que é mister sahir a todo 
eusto. Mas devemos ter sempre na memoria que o me- 
lhor é o inimigo do bom, como dizem os francezes, é 
que nada ganharemos em correr após de chimeras en- 
ganadoras, que nos desgarram da vereda que conduz 
á prosperidade. Estas epochas de preeminencia splen- 
dente, de preponderancia extraordinaria das nações, 
fundadas em uma superioridade de intel e de 
actividade , e favorecidas por circumstancias casuaes , 
são phenomenos raros, e que não se reproduzem. As 
ventagens que dabi resultam , o orgulho que ellas 
criam, e as prepotencias a que levam as nações que 
dellas gosam, bem depressa excitam o ciume e a ri- 
validade dos outros povos, os quaes,, se por acaso são 
superiores à outros respeitos, não só adquirem em 
breve, por estes incitamentos , as qualidades que cons- 
tituiam a superioridade das outras nações, e acabam 
assim com o monopolio de preeminencia delles, mas 
pelo impulso que para isso se dão, e pelo balanço que 
tomam, chegam logo a excedel-as, e a deixal-as atraz 
em estado de inferioridade. 

"Tal foi a sorte de Portugal, e consule-se elle, que 
a mesma tiveram as grandesas ephemeras de Tyro, 
Athenas , e Carthago na antiguidade; de Veneza, Ge- 
nova, Bisa, Florença, e Liga Anseatica na meia idade ; 
Hollanda nos tempos modernos , e a mesma terá a da 
opulenta Inglaterra, que nada no mundo é exempto 
de perecer. Verdade é que a decadencia inevitavel da 
Grã-Bretanha não a leverá ao ponto extremo de nulli- 
dade e de abatimento, a que a perda de sua superio- 
ridade occasional, reduziu aquelles povos famosos ; 
porque tem ella em si elementos internos e indestru- 
ctiveis de grandesa , possue uma situação admiravel, 
que a defende das incursões e das influencias perni- 
ciosas do estrangeiro, e que fomenta e conserva sem- 
pre vigoroso o espirito de nacionalidade de seus ha- 
Ditantes, e finalmente gosa de um clima , que ao 
mesmo tempo que não impede as produeções da agri- 
cultura, e a riquesa de armentios, é assas rude 
para manter o vigor dos homens, e os forçar a uma 
luta constante, que os impede de cabir em uma fatal 
indolencia. 

“Taes são as compensações da naturesa ! nós que go- 
samos de clima mais henigno, e mais spontancamente 
produetivo , somos por isso naturalmente mais inertes , 
mais negligentes , atemo-nos ás prodigalidades gratui- 
tas do nosso rico solo, e facilmente nos deixamos ador- 
mecer em fanesto desmazelo. A nossa actividade ca- 
rece de mais constante e reflectido esforço , e por isso 
é ella tambem mais meritoria. 

Forte é hoje o incentivo; pois qual será o porta- 
guez que não se envergonha, que não sinta uma no- 
bre indignação, á vista da nossa inferioridade, da 
nossa nullidade, dos improperios ignominiosos, do 
despreso desdenhoso com que somos tratados pelas na- 
cões da Europa, outrora nossos inferiores! Cuidemos 
pois sem demora de nos rehabilitar, de sahir de tão 
abjecto estado, e de recuperar no gremio das nações 
o posto e a consideração que nos competem. Para isso 
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porém é necessario quê tenhamos um bom governo, 
sobre tudo um governo estavel e não em perpetuo ti 
rocinio, com força sufficiente para domar as facções, 
para restabelecer a perdida unidade e harmonia nacio- 
nal, e para fazer conspirar todas as forças intellectuaes 
e materiaes da sociedade para o fim commum da pu- 
blica prosperidade. a 

Mas não basta que tenhamos um bom governo, que 
este seja alheio a sordidas intrigas, que se não deixe 
levar nem dominar pela ominosa influencia de conci- 
liabulos tenebrosos, e que obre em uma sphera de 
inteira independencia, sem reconhecer outro mando 
que o da virtude e da sabedoria, nem ter outro fito 
que o bem geral; é tambem necessario que elle seja 
coadjuvado pelos esforços simultaneos de todos os por- 
tuguezes, e não contrariado, desalentado , espicaçado, 
calumniado pelas incessantes vociferações da ambição 
presumpçosa, ou da ignorancia atrevida e invejosa. 
Acabem por uma vez as stereis controversias e alam- 
bicadas subtilezas da politica dogmatica, origem só- 
mente de odios e deploraveis discordias, e triste ima- 
gem das disputas mysticas, que tão fataes foram tam- 
bem ao imperio grego. Façamos em vez disso alguma 
coisa verdadeiramente util e proveitosa á nação (1). 

Quaes serão porém os meios adequados para livrar 
o povo portuguez da miseria e do abatimento em que 
se acha, e para restabelecer a monarchia no logar 
que lhe compete na grande jerarchia dos estados in- 
dependentes? Sobre isto daremos a nossa opinião , com 
convicção, mas sem presumir da infallibilidade , dei 
xando á memoria a parte das Colonias de que special- 
mente se occupa, e tratando sómente de dois objectos 
com alguma extensão : industria fabril, e estradas. 

Mui limitadas são as precisões dos povos errantes , 
quer caçadores, quer pastores. Poucos utensilios , 
algumas armas, grosseiro vestuario, cabanas infor- 
mes de terra, de ramagens, ou barracas ambulantes 
de peles cruas, é tudo quanto elles necessitam, A 
sua riqueza, a sua felicidade consiste na posse e na 
fruição destas poucas coisas, de facil produção. 

Passando ao estado fixo de agricultores, os povos 
tem logo mais numerosas precisões, porém são ellas 
ainda a princípio poucas e singelas. Os productos da 
terra e dos gados, com grosseiro e tosco amanho , 
bastam a satisfazel-os. 

Á medida que estas sociedades prosperam, vão-se 
insensivelmente complicando as precisões, e formando 
as desigualdades de fortuna, que, são o estimulo nata- 
ral do progresso da riqueza geral; porque os homens 
mais abastados, gozando de mais commodos da vida, 
ou para melhor. dizer, livrando-se a principio de 
maior numero de incommodos e privações, excitam 


(1) | Citaremos a este respeito as expressões de um eserip- 
tor judicioso : « Longlemps abusé par de ereuses théuries sur 
1a pondéralion des pouvoirs par des  sophismes de melha- 
« physique politique renouvelés des Grees du Bas-Empire, le 
« peuple est maintenant devenu incrédulo comme saint Tho- 
« mas, il a désormais besoin de voir et de toucher pour croi- 
« ve à la loyauté des partis, au bom vouloir du gonvernement 
« et des adminstrations municipales ; es qu'il désire avant tont 
« aujourd'hui , c'est que la priére qu'il répéte depuis tant de 
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siéeles soit eniu exaucée ; il veut être délivré du mal, c'est- 
« â-dire de la misêre. » 


(Journal des Débats , Septembro 1038. ) 
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os ontros ao trabalho e á diligencia, para grangea- 
rem as mesmas vantagens. 

Assim se vão pouco a pouco formando as riquezas , 
augmentando as necessidades facticias, e originando 
o luxo, que é a exageração das necessidades facticias, 
ou o ponto. extremo dellas, em um estado determinado 
e fixo da sociedade. 

Digo em um estado determinado e fixo da sociedade, 
porque a despeito das leis sumptuarias, e como para 
provar a vaidade ou a natureza epbemera de suas dis- 
posições, muitas coisas que em uma épocha são de 
luxo, em outra se tornam de necessidade facticia; e 
hoje mesmo estamos vendo gente de poucos teres, 
gozando de comodidades e confortos da vida, não so- 
nbados nos tempos mais remotos, ou que nos mais 
modernos , passaram por superíluidades exclusivas da 
opulencia. Com cfieito as necessidades absolutas e in- 
dispensaveis a pouco se reduzem : alimento simples e 
frugal, e defesa grosseira e incompleta das inclemen- 
cias da atmosphera. Tudo o que não é strictamente ne 
cessario para a conservação da vida são precisões facti- 
cias, as quaes são o estado primitivo do luxo, do mesmo 
modo que o luxo vem depois a ser muitas vezes o estado 
primitivo das precisões facticias. 

Tustremos esta doutrina com um exemplo tirado 
da historia de França. 

Quando Philippe IV, chamado o Bello, visitar 
os estados de Flandres, que atraiçoadamente tomára 
ao infeliz conde Guy de Dampierre no anno de 1299, 
levou comsigo a Rainha Joanna sua esposa. Chegando 
a Bruges, ficou esta senhora aturdida e vexada com 
a sumpluosa magnificencia que observou nas damas 
daquella cidade, e em seu despeito exclamou assim : 
« Cuidava eu que seria aqui a unica Rainha; mas 
« vejo nesta cidade para mais de seiscentas mulheres, 
« que poderiam disputar-me esta qualidade pela ri- 
« queza de seus trajos (1). » N 

E que diriam os barões e paladinos francezes da- 
quella edade se hoje ressuscitassem , c vissem o ves- 
tuario, as eguarias delicadas, as casas agazalhadas , 
limpas é adornadas , a mobilia commoda e numeros 
as maguificas carruagens publicas, em summa os co 
fortos e prazeres de toda sorte de que gozam os vil- 
Tãos, os humildes peões de seu tempo (2)? 

Bruges era então o centro da industria da Europa, 
e capital de um pequeno estado, que tambem gozou 
Por muito tempo de uma preeminencia brilhante, de- 
vida à superioridade ou ao estado mais avançado da 


(2) Anquelil, Histoire de France, tom; 2.º, vap. 265. 

(3) Para completar o termo de comparação ajuntaremos 
aqui os extractos que o autor citado nos dá da Jei sumpluaria 
Promulgada pelo mesmo rei Philippe o Bello. Quanto á co- 
mida , as disposições daquella lei eram as seguintes: « No] 
«me donnera au grand mangier, que deux mets et un petage 
«cau Jard + sans fraude ; ct au pelit mangier , tm mets et un 
“ entremeis, Les jours de jeino, deux potages anx harengs 
“et deux mels, ou bien un prtage et trois mets, Dans ces 
«jotits , il 1ºy atra qu'un seul repas. On ne mettra dans cha- 
“ que éeuelle qu'une manibre de chair ou de poison. Le fro= 
“o mage n'est pas un Mets, s%j] mestre páte ou emit à Pean. 
Quanto no vestuario , x lei ordenava que os diques e os con- 
“les mais ricos , e suas mulheres, nião feriam mais de quatro 
vestidos por amo , dvis os cavaleiros, um os filhos fam 

6 mesmo as dam 
teilas. Hhid . par 
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inteligencia e da industria de seus habitantes. À Rai 
nha Joanna se afigurava por tanto luxo desenfreado o 
o que em Bruges parecia provavelmente simples sa- 
tisfação das necessidades faeticias da opulencia. 

Um dos criterios que mais distinguem o que hoje 
se chama civilisação, é a mulliplicidade e a vulgari- 
sação das necessidades facticias, ou a transformação 
dellas em necessidades verdadeiras; e póde dizer-se 
que a civilisação moderna está na rasão directa daquela 
multiplicidade e vulgarisação , ou daquella. transforma- 
são; e por consequeneia, que uma nação é tanto mais 

ivilisada , quanto maior é o numero de taes necessida- 
des, a que mais geralmente satisfaz (3). 

Se com este criterio aferirmos o estado de Portu- 
gal, e o compararmos com o dos outros povos da Eu- 
Topa, com poucas ou nenhumas excepções , veremos 
com magoa e confusão o nosso deploravel atraso, a 
nossa inferioridade relativa. Não é para este logar 
a investigação das causas que nos levaram a este es- 
tado de abatimento, as quaes foram muitas variadas 
e complexas: tralaremos somente de apontar succin- 
tamente os meios que nos parecem adequados para 
nos colocirmos a par das outras nações, sem que pre- 
sumamos de haver descoberto a pedra philosophal. 

O problema a resolver, segundo o que fica dito, 
póde reduzir-se ao enunciado seguinte: « Procurar 
«ao maior numero de povo a satisfação do maior nu- 
« mero necessidades facticias, ou de necessidades 
« verdadeiras da civilisação moderna. » 

Para o conseguir um meio somente se apresenta, 
e vem a ser: « Promover efhcaz e judiciosamente mui- 
« tos e variados ramos de. producção e de industria, 
« para assim obter o desenvolvimento e o emprego de 
« todas as intelligencias, de todas as faculdades, de 
« todos os meios , de todas as variadas aptidões do povo 
« para differentes e variados trabalhos, » 

(Continta. ) 


(3) Observaremos de corrida , que a multiplicação das ne- 
cessidades facticins , contribue directa e eMicagmente para a 
conservação da paz, e vai aproximando as nações da Europa 
do estado ideal da paz perpetua. Com effeito , as guerras dos 
povos que tem muitas daquellas necessidades, são por 
te dispendiosas e diMeeis, e conscguinte- 
mente não são movidas sem causa muito nrgente e justifienti- 
va. Comparem-se, por exemplo, as enormes bagagens de um 
exercito inglez, os embaraços e as despezas exorbitantes de 
tm tal exercito, com o diminuto trem de um exercito hespa- 
nhol, e o modico dispendio que occasionam as suas operações 
militares , e ter-se-ha uma idéa das razões que obrigam neces- 
sariamente o governo britannico, a ser mais circunspecto é 
renitente que o governo hespanhol, em mover guerras, Além 
disso a satisfação completa de necessidades fucticias nume 
sas, exige à continuação do trato mercantil das nações , cuja 
interrupção pela gnerra , occasiona a impossibilidade daquella 
salisfação, é dá motivo a descontentamentos populares , tanto 
mais perigosos quanto maior é o uumero é a importancia das 
privações. É evidente que todas estas considerações são pêas, 
que a civilização moderna tem posto aos animos bellicosos, € 
á ambição, dos conquistadores civilisados. Fazendo applicação 
desta theoria , direi estar persuadido de que a carencia, quasi 
total, de necessidades facticias em Hespanha , é uma das cau- 
sas principaes da duração da cruel guerra civil, que assola 
aquelle desgraçado pair, e da possibilidade da sua prolonga- 


| cão indefinida. 
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LIPTERATURA E BELLAS-ARTES, 


RECORDAÇÕES DE ITALIA. 


De Genova a Pavia. 


' IX 
(Continuado de pag. 464.) 


438 Deviamos aproveitar o tempo que tinhamos pa- 
ra vêr ainda uma das maravilhas da Lombardia — a Cer- 
tosa — edificada por João Galeace Visconti, que fica 
a pouca distancia de Pavia, cinco milhas, acho eu, 
ea dezesete de Milão. 

Partimos n'uma carruagem que, segundo a descri- 
pção de Alexandre Dumas, deve assemelhar-se muito 
ao corricolo de Napoles. Ao cocheiro, entre parenthe- 
sis, faltava-lhe um olho. O cavallo não era dotado 
daquelle excellente bumur dum cavallo de posta. Mais 
dºama vez sofreu aspera correcção do seu dono, e 
os mais energicos epithetos no dialecto milanez. 

Encantadora estrada ! Viajavamos entre dois canaes, 
avistando campos esplendidos de vegetação, e contem- 
plando, de espaço a espaço, brancas e agradaveis ha- 
bitações , distribuidas de um e outro lado da estrada , 
como as sentinellas perdidas daquella admiravel civi- 
lisação, que se desenvolve, sem ter de horrorisar-se 
dessa chaga das nações opulentas —o pauperismo e 
a miseria. 

Parece-me mesmo que no estado em que estão as 
estradas, na situação agricola e industrial daquelle 
paiz, não se a, passcia-se, sobretudo na estação 
amena do outono. 

Chegámos finalmente defronte da fachada do mos- 
teiro. Eram tres boras da tarde. Hora dasesta. Estava 
tudo deserto. Viam-se apenas as aves domesticas va- 
gando pelo largo espaçoso que se estende do lado di- 
reito. Ouvia-se o murmurio uniforme do relogio, unico 
documento de que a vida corria, imperceptivel emo- 
notona. D'outro modo poder-se-bia imaginar que a 
existencia alli parára totalmente. 

Quem não desejou , nashoras amargas, ser monge, 
e morrer para o mundo, vivendo para a solidão, e 
para o pensamento? Quem ha ahi que desgostado dos 
faceis praseres, com aalma morta para todo o impulso 
de gloria, para toda a emoção de amor, que não se 
imaginasse vagando com os monges de S. Bernardo, 
nas neves eternas das montanhas, perante as magnifi- 
cencias daquella natureza, que domina os acanhados 
limites da terra? 

E que a egreja está edificada n'um sitio affastado , 
como se bonvesse fagido doftumaltuar das turbas ; como 
se desejasse que os canticos dirigidos a Deus, não 
fossem perturbados pela voz das paixões, e dos inte- 
resses dos homens. Tudo convida ao recolhimento e 
á meditação. Aquellas paredes, já amarellecidas pelo 
tempo, infundem n'alma esse supersticioso respeito , 
que possuimos pela memoria das gerações finadas: e 
se depois nos lembrâmos que alli repousa, de mãos 
erusadas sobre o peito, como em constante oração, a 
estatua do seu fandador, ainda mais se nos gravam 
no coração as impressões de veneração ao passado. 

Mx 


É que João Galeace Visconti, que elevou este ma- 
gnifico monumento, que é uma das mais bellas egrejas 
de Italia, tem rasão de estar representado em piedosa 
concentração religiosa. Foi criminoso e muito: e nem 
todos os feitos do seu heroismo, e nem todas as es- 
plendidas creações do seu genio religioso e guerreiro 
pódem apagar as manchas da sua vida. 

João Galeace Visconti, senhor de Pavia, e conde 
de Vertus, (este ultimo titulo obtido pelo seu casa- 
mento com a princeza Izabel, filha de João 1X, rei 
de França) apoderou-se pela surpresa dos estados de 
seu tio Barnabé, e encerrou-o, a elle e a seus filhos, 
no castello de Prezzo, aonde se desconfia o ter-se 
desfeito delles pelo veneno. Este foi o primeiro duque 
de Milão, e com consentimento do imperador Wen- 
ceslau, tomou O titulo em 1396, 

Nesse mesmo anno, em 8 de Setembro, é que co- 
meçou a fabrica deste sumptuoso templo. Parece que 
lhe foi suggerida por Catharina, filha de seu tio Bar- 
nabé, e sua segunda esposa. O mais provavel é que 
fosse para expiar o crime, que o duque se resolvesse 
a ter] propicio o céu, por este meio, facilmente acre- 
ditado infallivel naquellas eras de fanatismo religioso. 

Recebeu-nos á porta um monge, de cara beatifica, 
e podéra dizer, sem ofensa da ordem de S. Bruno, 
que eu muito respeito , com maiores laivos de simpli- 
cidade e curteza intellectual, do que de extasis e ele- 
vação religiosa. 

Era o typo do leigo, nem gordo, nem magro , — nem 
rosado , —nem pallido, nem coma phisionomia hypo- 
crita do Ambrosio de Gil Braz de Santilhana, — 
nem com as feições irreverentes, e prophanas de tan- 
tos que nós conhecemos por ahi, que depois da revo- 
lução liberal, lançaram le froc aux orties, cantam 
modinhas, e recitam poesias galantes por casas parti- 
culares. 

Para dizer melhor, e fazer escapar o leitor ás tor- 
turas de uma longa dissertação , era um destes entes , 
que vem ao mundo sem saberem porque, e que mor- 
rem sem indagarem , em meditações preliminares, se 
a sua alma gosará da bemaventurança nos coros celes- 
tes, ou será devorada vulgarmente pelos vermes im- 
mundos do cemiterio. 

Para escapar ás perguntas, a que naturalmente qual- 
quer viajante submette a sua parca sciencia, vendeu- 
nos por Dão sei quantas Iyras milanezas um pequeno 
livro que trata exclusivamente da Cartuza , e que nos 
dispensou, é força confessal-o, de enchermos algu- 
mas folhas de papel de apontamentos escriptos a Japis- 
A fachada começada em 1453, cincoenta e um annos 
depois da morte do fundador acontecida em 21 de 
Agosto de 1402, foi feita sobre os desenhos de Am- 
brosio Fossano, por alcunha o Borgognone. A épocha 
denuncia que se devia afiastar do estylo golhico, e 
entrar um pouco nos dominios da renascença. Effecti- 
vamente comparando este edificio com a egreja edifi- 
cada por Bramante, que eu depois examinei em Mi- 
lão, conhece-se o parentesco dos generos, e que já a 
arte grega, e romana dominava à inspiração do artista. 
Entretanto, é necessario confessar que o gothico ainda 
se reconhece predominante, e sobretudo na parte su- 
perior do templo. 

As estatuas que guarnecem os diversos nichos, pouco 
interessam, porque seria necessaria a vista de um 
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lince, para lhes descobrir os defeitos ou as perfeições. 
As sessenta medalhas de marmore de Carrara, que 'se 
estendem no envasamento,, essas são executadas com 
muita delicadeza, e tem o merito de representarem 
as cabeças de imperadores, e reis romanos. Escolha 
de assumpto, que denuncia já a influencia da antigui- 
dade sobre aquelle seculo, que devia approximar-se 
pelos Bramantes, Vinci, e Miguel Angelo, pelos 
Raphaeis, Giorginos, e Ticianos, das mais bellas 
creações do genio antigo. 

Existem tambem espalhados em toda a extensão, e 
altura da fachada, na parte inferior, uma quantidade 
infinita de baixos relevos, que representam assumptos 
da escriplura: pertencem a auctores secundarios, cu- 
jos nomes como de rasão, acabam em o e em i, e 
que eu entrego á importuna minuciosidade descriptiva 
de algum abbade, bem ignorante, e bem esterilmente 
charlatão. 

A porta, formada de quatro columnas isoladas, so- 
Dre que se sustenta um arco, é admiravel pelo aven- 
turoso da architectura , e pelo bem acabado de todos 
«os detalhes artísticos. Tres baixos relevos reproduzem 
scenas da historia do convento. Um, a ceremonia que 
teve logar quando Galeace lançou a primeira pedra do 
templo: maisacima, a figura de Alexandre III, dando 
a constituição aos cartuxos: do lado esquerdo, o fu- 
mebre cortejo , que acompanhou o corpo do fundador, 
em Novembro de 1443, quando se transportou de 
Malegnano á Cartuxa de Pavia. Ironia e decepção da 
gloria bumana! Os restos do omnipotente duque per- 
deram-se, naturalmente por desmazelo, em quanto se 
edificava o tumulo, e talvez estejam confundidos e 
enterrados Deus sabe aonde !.... 

À vista disto de que serve encher o mundo com o 
brado de um nome, e as paginas da historia com al- 
agumas linhas orgulhosas, se nem a um pouco de pó 
a posteridade conserva o culto do reconhecimento, e 
«da admiração ? 

Para onde atiraram o craneo de Mirabeau , aquelle 
grandioso craneo , dºonde sahiu invencivel e armada 
a revolução de 1789, como a Minerva da cabeça de 
Jupiter? 

Que importa?... O nada é tremendo, mas não co- 
git is demonstrações da gloria, ou as humilhações 
“do desprezo de que valem ao cadaver, que jaz des- 
feito? 

Sigâmos este bom monge, que em vez de pensar 
«em tudo isto, lembra-se apenas do momento em que 
ha de. entregar-se ás delicias del pranzo. 

Como é espirituosa, e sagazmente verdadeira aquella 
bem-aventurança do Evangelho : « Bem aventurados os 
pobres de espirito, que é delles o reino do céo! » 


LOPES DE MENDONÇA 
(Continúa. ) 


RESPOSTA A UM PEDIDO DE VERSOS 
N'UM ALDUM. 


A39 Não vês na Semana 
A caricatura? 
E queres que eu faça 
Tão triste figura? 
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Serei novelista; 
f Serei stoltista , 
Serei progressista: 


Serei quanto queiras 
Mas d'albuns poeta... . 
O Tulio viria ; 
Chamar-me pateta. 


ARMAS DE COIMBRA.  ) 


Parece de Coymbra en el pendon, 
Qual lo vemos al ayre desplegado , 
La Nympha en forma de un encitamigto , 
Que la aguarda un gran Drago, e un Leon, 
Y con justo blason 
(Pues que el Reyno pregona 
Que es alli su corona) 
A la Nympha corona fue aiiadida, 
Que por el agua vá medio metida , 
Quanto mano pintar la pudo hermosa, 
Pero como offendida , 
Turbada toda y toda desdeiosa. 

Sá de Miranda. 


440 Em campo de oiro uma donzela co- 
roada , mettida nua em copa de prata , olhos no 
céu, e mãos postas; 4 direita um leão verme- 
lho, á esquerda uma serpente verde , — são as 
armas de Coimbra, esculpidas ainda hoje nas 
portas e fontes da cidade , no estandarte, e ca- 
sas da camara. 

Este famoso hieroglifico, tão cantado de an- 
tigos e modernos: poetas, é tambem largamente 
discutido por nossos historiadores. 

Miguel Leitão de Andrade, costumado a he= 
tar ainda a historia verdadeira com ficções ma- 
ravilhosas, decifra este emblema , referindo-o à 
singular aventura, de que derivou a etymologia 
de Coimbra (1). 

Pedro de Mariz, espraia-se em desyairadas 
allegorias (2); Gasco (3), Botelho (4), Cardoso 
(5), Carvalho (6), seguem a opinião, que temos 
por verisimil, da qual referimos a substancia. 

Ataces, rei dos Alanos, consumia as treguas, 
que, depois de numerosas campanhas, concedêra 
a seus inimigos, na edificação de Coimbra. 


(*) Vejam-se os artigos, que sobre o assumpto 
havemos publicado nos precedentes volumes deste jor- 


nal, 

(4) - Miscel. Dial. 45. — tom. 2.º art, 1084 deste 
jornal. 

(2): Dialogos de varia Historia — tom. 1.º 

(3) Conquista, Antiguidade, e Nobreza da mui in- 
signe e inclita cidade de Coimbra. 

(4) Historia breve de Coimbra, 

(8) Diccionario Geographico. 

(6) Corographia Portugueza. 
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Hermenerico;, rei dos: Suevos , seu antigo 
emulo, tenta surprehendel-o na obra, dirigin- 
do-se com grande pressa e cautella á cidade nas- 
cente. 

Chegára porém ao descuidado monarcha a nova 
do accommettimento: a tempo de se aperceber 
para o repellir. 

Não lhe soffre o animo “esperar o adversario 
dentro das fortes muralhas, que já havia levan- 
tado; sahe a campo, apresenta-lhe batalha, des- 
barata-o, e persegue ainda as reliquias do exer- 
cito na sua violenta retirada. 

Pede a paz: Hermenerico, e, por confirmação 
della, Cindasunda:, sua filha, de extremada for- 
fomura, 'se desposa com o vencedor. 

Desde então a effigie desta princeza, posta na 
copa, symbolo das bodas, entre o dragão, tim- 
bre do pai, eo leão, timbre do marido, fica 
sendo as armas da cidade. 

As fontes proximas destas noticias são duas 
cartas publicadas por Fr. Bernardo de Brito em 
1609 na segunda parte da Monarchia Lusitana, 
as quaes depois transcreveu 'D. Rodrigo da Cu- 
nha no seu Cathalogo e Historia dos Bispos do 
Porto. 

Uma destas cartas é do bispo Arisberto, se 
gundo prelado daquella diocese, para Sumerio, 
arcediago de Braga; a outra é para o bispo Pa- 
merio. 

Alguns escriptores reputam apoeryphos estes 
documentos; porém o Chantre de Evora, Ma- 
nuel Severim de Faria, e o beneficiado da Sé 
de Coimbra, Francisco Leitão Ferreira, susten- 
tam a sua authenticidade. 

Para nós é de summo pezo a auctoridade des- 
tes insignes archeólogos. 

R. DE GUSMÃO. 


UM CAPITULO DA HISTORIA CONTENPO- 
RANEA, OU A ENTBADA DO MARE- 
CHAL SOULT NO PORTO EM 1809. 


(Continuando de pag. 478 ) 


AM Por esta medida começava o general 
francez a desfazer-se do nosso exercito que te- 
mia , e nisso era poderosamente coadjuvado já no 
Porto por Franco, já em Setubal pelo marquez 
del Soccorro. 

A mania legislativa de geito se apoderou des- 
tes genernes, que por toda a parte appareciam 
leis francezas e hespanholas. Taranco , entre ou- 
tras providencias, fulminava penas (13 de dezem- 
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bro) contra as povoações que hostilisassem as suas 
tropas; a 20 publicava instrucções para 'arreca- 
dar os bens e as rendas das casas sequestradas , 
ea 31 mandava em deneficio da nossa agricul- 
tura dar baixas e licenças aos soldados portugue- 
zes. Ao mesmo tempo o marquez del Soccorro , 
ainda por beneficio da nossa agricultura, licen- 
ceava no decreto de 31 de dezembro os nossos 
regimentos, ou lhes dava baixa. Per outro de 
egual data confirmava os corregedores, e mais 
magistrados que achára no Alemtéjo e Algarve , 
fazendo tudo isto em nome do seu governo, e, 
como elle se exprimia, por um rasgo de' gene- 
rosidade. Finalmente em 6 de janeiro refórmava 
o nosso processo civil e criminal (78). 

Em Lisboa tambem poucos dias se passavam 
sem que o primeiro ajudante de campo de Na- 
poleão nos mimoseasse com alguns decretos. Em 
1 e 3 de dezembro nomeou a Francisco Antonio 
Herman, assim para commissario do goyerno fran- 
cez junto do conselho da regencia , podendo as- 
sistir às suas deliberações, e exigir que se lhe 
désse conhecimentos de todas, como administra- 
dor geral das finanças (79), isto é, para minis- 
tro da fazenda, posto que só no 1.º de fevereiro 
elle fosse positivamente nomeado ministro do in= 
terior e finanças. Em & do mesmo dezembro foi 
por ordem do almirantado, que seguramente 
cumpria a do general invasor, nomeado com- 
mandante da marinha no porto de Lisboa, em 
nome do Imperador dos francezes, o capitão de 
navios Magendie (80). 

E o que faziam os regentes ao vêr tantas in- 
solencias ? Callavam-se sem jámais lhes escapar 
um brado de indignação, nem mesmo quando a 
13 daquelle mez de dezembro viram nas forta- 
lezas de Lisboa arrear as quinas portuguezas para 
arvorar as aguios de Napoleão, insulto que o 
povo presenciou com tamanha raiva e desespera- 
ção, que inconsiderada e inutilmente se revol- 
tou. 

Mas os da regencia faziam ainda peior. Com 

(78) Todos estes decretos vem no citado Observa- 
dor. 

(79) Idem. Eis a parte final do decreto de 3: — 
O conselho da regencia , e todas às auctoridades civis 
e militares o reconheçam como tal, — À vista disto 
que figura faziam os regentes? 

(80) Os ministros e conselheiros do almirantado 
participavam ao corpo da marinha que o tal Magen- 
die— se achava encarregado em chefe da marinha cm 
o porto de Lisboa em nome de S. M. o Imperador dos 
francezes para que o reçonhecesse c lhe obedecesse. 
— Obs. pag. 66. 


488 


inaudito sangue frio executavam as ordens da- 
quelles a quem as deviam dar , e adulavam-nos 
pelo modo que se vai vêr. 

Prohibindo Junot trazer armas de todas as es- 
pecies, e por consequencia caçar , elles por avi- 
sos de 3 e 4 de dezembro servilmente repetiram 
essas ordens, e mesmo annullaram as licenças já 
dadas para ir á caça, ou usar d'armas ameaçando 
os contraventores com as penas legaes, e com 
outras que a mesa da regencia , a qual nenhuma 
auctoridade tinha de estabelecer penas , julgasse 
mais convenientes para reprimir o uso dellas. E 
não pararam aqui. Um aviso de 28 assignado por 
Salter mandava a diversos corregedores do inte- 
rior distribuir dinheiros dos cofres publicos a cer- 
tos. destacamentos francezes; o que na verdade 
não era sendo repetir o mesmo que todos os dias 
succedia na capital. Emfim , o escandalo subiu a 
ponto de se mandar pela secretaria do reino pu- 
blicar o seguinte edital : 


« Os governadores do reino fazem saber , que 
« o general em chefe do exercito de S. M. o 
« Imperador e Rei, continuando a dar as mais 
« positivas provas do desejo que tem de concorrer 
« para a felicidade dos povos deste reino, lhes 
« escreveu uma carta, pela qual lhes significou 
« o grande desprazer que tinha de que houyes- 
« sem pessoas mal intencionadas . que apesar de 
« toda a sua diligencia , tenham procurado des- 
« animar Os povos , persuadindo-os a que não- 
« semeem, porque não recolherão as suas sea- 
« ras, nem se refaçam de gados em logar dos 
« que a necessidade absoluta tem feito consumir 
« no sustento do exercito, porque lhes serão igual- 
« mente tirados : segurando-lhes debaixo das pro- 
« messas mais solemnes , que os layradores go- 
« zarão pacifica e inteiramente dos fructos do 
« seu trabalho , e terão da parte do mesmo ge- 
« neral em chefe toda a protecção ; e muito pri 
« cipalmente os babitantes da provincia da Bei- 
« ra (81), que sofreram tanto com a passagem 
a do exercito , não deixarão de ter uma indem- 
nisação proporcionada ao seu prejuizo . logo 


(81) Da Beira Baixa. Os francezes vieram para 
Abrantes por Alcantara e Castello-Branco , etc. No 
transito pilbaram as colmêas, as cabradas, e tado o 
que os paisanos possuiam, que pouco devia'ser. Foy 
no tom: 2.º pag. 197, a respeito desta marcha, ex- 
prime-se assim —« Desgraçada a humilde choupana 
que aquelles bandos esfaimados topavam ao passar !...» 

(82) Obs. pag. 87. Tambem nelle se acham os 
mais editaes a que alludimos , e outros de egual jaez. 
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« que as circumstancias o permittirem : e porque 
« em virtude de tão solzmnes promessas, devem 
« os lavradores concorrer da sua parte para tão 
« uteis e saudaveis fins, depondo vãos temores . 
« que só podem nascer da maldade de alguns 
« perturbadores da felicidade e socego publico ; 
« ordenam os mesmos governadores, que todos 
« os lavradores destes reinos façam logo as suas 
« sementeiras, aproveitando com toda a activi- 
« dade e confiança o tempo que ainda lhes resta, 
« e da mesma sorte procedam á compra , epro- 
« movam a creação dos gados necessarios para 
«a lavoura, e outros usos; e para auziliar tão 
« importantes objectos, se tem passado aos. cor- 
« regedores das comarcas as ordens as mais po- 
« sitivas. E para que chegue á noticia de todos, 
« mandam publicar este, affixando-se em todos 
« os logares publicos desta cidade e reino. Se- 
« cretaria d'estado dos negocios do reino, em 
« 29 de dezembro de 1807. (Assignado) João 
« Antonio Salter de Mendonça. (82) » 

Do edital deduz-se que Junot escrevêra aos 
phantasmas do governo pedindo-lhes , ou orde- 
nando-lhes que dissipassem as intrigas dos mal 
intencionados , e que os phantasmas accedendo 
promptamente , de novo lhe prodigalisaram os 
seus putridos incensos. Nem sequer reflectiram 
que o general francez infallivelmente  despresaria 
estes que tanto se bumilhavam, e que em vez 
de irem longe dos francezes lançar-se nos braços 
da população para ahi organizar a resistencia, 
ou al-de-menos salvar a honra , tranquillamente 
na capitol aguardavam o ultimo pontapé, que 
lhes chegaria, como chegou , quando Junot per- 
cebesse que já não carecia delles para nada. 


Nem se creia que aquella nobre resolução 
seria impossivel, ou ainda mui arriscada. As 
ultimas classes toleravam o jugo francez, mas 
detestayam-no. As outras, arrependidas já do 
seu zelo a favor dos soldados de Napoleão, ou 
da indiferença com que a principio, abandono- 
das pelo principe regente, os viram assenhorear- 
se do reino, folgariam expiar a culpa, reunin- 
do-se em torno de um chefe que se propozesse 
livral-o dos invazores. A exactidão do que afir- 
mamos ficará mais saliente quando se meditar 
na ancia com que os populares, por toda a parte . 
buscavam sublevar-se, ainda com grave risco de 
vida, e quando se souber que mesmo em Lis- 
boa, aonde permanecia o grosso do primeiro 
exercito da Gironda , já se tratava de organisar , 
e por fim organisou, o conselho conservador , 
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que, supposto às occultas, e mui pouco ener- 
gicamente, no que assaz contrastava com os 
mesmos populares, tambem fomentava, ou pa- 
recia fomentar, a revolta mesmo na capital (83). 

Póde afoitamente assegurar-se, que se o ge- 
neral francez não expulsára os homens da regen- 
cia, o servilismo lhes iria deparando novos per- 
fumes para novas adulações, e que o publico 
vel-os-hia seguir o seu caminho com admiravel 
cynismo , dando sempre pessimas lições de amor 
de patria, e aconselhando obediencia aos envia- 
dos do imperador, para a final acoimarem todo 
o mundo de traidor, e atulharem os calhabou- 
ços, como fizeram na mesma occasião em que 
Wellesley ou Wellington participava ao seu go- 
verno, não haver em Portugal topado um só 
traidor (84). 

Embora pois os regentes, desde Fevereiro , não 
servissem os francezes; a prompta e servil obe- 
diencia que precedentemente lhes prestaram, era 
sobejamente infame e criminosa, por tanto inhi- 
bia-os de perseguir a pessoa alguma. Importa 
ainda advertir, que se os regentes destituidos 
não mais serviram os francezes, foi, como lem- 
bra 'o Campeão, porque estes completamente os 
despresaram : tal era a sua insignificancia poli- 


(83) Foy diz, no tom. 4.º pag. 228, que o activo 
octogenario José de Seabra da Silva, era o primeiro 
élo desta cadeia, em quanto a Biog. de S. Preuve 
pinta aquelle ingrato protegido do Marquez de Pom- 
bal, dando traças para o Principe D. João ser ju 
icamente desthronisado. O tempo acclarará estes mys- 
terios. Escreve ainda o mesmo dor, que o 
duque de Abrantes sabia da existencia daquella asso- 
ciação; que nunca a perdia de vista; que a sua di- 
reeção, o conselho conservador de Lisboa, era tão 
ardente em palavras, quão timido em acções; e fi- 
nalmente , que Junot algumas vezes exercia nelle uma 
influencia occulta, querendo certamente com isto di- 
zer, que o general governador tinha no conselho con- 
servador criaturas suas, que lhe denunciavam quanto 
ahi se passava , e combatiam os mais energicos planos 
da conspiração , com outros assaz moderados, cujo 
fim especial era fazer consumir em prolongadas e ocio- 
sas discussões, o tempo que devêra ser de outro modo 
aproveitado. Quanto a nós, sentimos e deploramos es- 
tas miserias, mas consola-nos a idéa de que todas as 
nações contam filhos degenerados. E ninguem se ma- 
rayilhe da moderação de Junot , nesta crise, porque 
mais lhe convinha agora entreter a conspiração, an- 
nullar-Ibe os efteitos, e atalhar-lhe os progressos por 
vias indirectas , do que perseguir os conjurados. Quasi 
todas as mais altas e opulentas influencias civis, mi- 
litares e ceclesiasticas de Lisboa, pertenciam á dita 
ussociação : consequentemente as perseguições seriam 
assaz impoliticas e perigosas. 

(84) Camp. Port. em E. tom. £.º pag. 14. 
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tica! Se não os serviram, tambem nunca ja- 
mais, ainda depois do 1.º de fevereiro, contra- 
riaram a dominação franceza, e somente resur- 
giram da campa, quando um soldado inglez;, 
dando a cada um delles a mão , lhe disse surge. 

Como não entra em nosso proposito levar este 
escripto muito mais longe, nem ennmerar os: 
actos de Soult durante a occupação do Porto, 
sem mais divagações resumiremos o que nos 
resta a dizer. 

Parece que Nicoláu João de Deus Soult, ri- 
valisando em ambição com Junot e outros gene- 
raes francezes, tambem almejava um throno, e 
que achando-se em Portugal, traçára o plano de 
ser ahi rei, À encyclopedia — Des Gens du Monde 
— conta-nos no art. Soult, que este pacificára 
a terra, que restabelecêra a confiança, e que os 
habitantes o convidaram para transmittir ao im- 
perador uma supplica, pedindo-lhe algum prin- 
cipe da sua familia para reinar em Portugal; 
porém a Biog. Un. dos Contemp. é muito mais. 
explicita. 


« Está quasi verificado, diz ella no mesmo 
« art. Soult, que o marechal, durante o sen 
« commando em Portugal, seriamente pensára 
« em se fazer rei. Na Hist. da Guer. Penins., 
« por  Southey, lê-se a seguinte passagem. -— 
« Houve entre os portuguezes traidores 4 sua 
« patria, alguns que favoreciam o projecto for- 
« mado por Soult, de reinar na Luzitania Se- 
« ptentrional. Uma deputação de doze habitan- 
« tes de Broga, se dirigiu para isso a casa do 
« marechal, e uma proclamação com a narra- 
« ção do que ahi se passára, foi depois endere- 
« çada aos portuguezes, contendo estas expres- 
« sões:— Ao antigo governo tudo era indiffe- 
« rente, menos o augmento dos seus rendimen- 
« tos. A casa de Bragança cessou de reinar, e 
« a Providencia, que vela sobre os nossos des- 
« 
a 
« 


tinos, euviou-nos um homem, que buscando 
somente a gloria, não deseja servir-se do po- 
der que Napoleão lhe confiára, salvo para Ji- 
« bertar-nos da anarchia que nos ameaça. E 
« porque não iremos grupar-nos em volta desse 
« homem, para o proclamarmos libertador da: 
« patria? O Imperador dos francezes nos apoiará, 
« 
« 


e folgará de vêr um dos seus gencraes tornar- 
se o nosso soberano. — Ora, uma tal procla-: 
« mação jamais se publicaria em gazeta depeo- 
« dente da administração franceza, sem aucto- 
« risação do marechal. Nºoutra occasião , dando, 
sudiencia a uma segunda deputação , larga- 


a 
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mente Soult se espraiou sobre os beneficios 
que ao reino acarretaria um principe francez, 
e accrescentou: — Quanto a mim, reconheço 
o muito que vos devo pelas vossas disposições | 
a meu favor, mas não depende de mim o 
responder-vos. — Com tudo , elle contava tanto | 
com O feliz resultado dos seus calculos, que 
já se publicavam proclamações annunciando a | 
sua exaltação. Mui felizes, todavia, foram o 
francezes que intervieram neste negocio, de | 
não o terem levado mais longe. Um dos aju- | 
dantes de campo do marechal, sendo chamado 
a Paris, o Imperador, com as mais severas 
expressões lhe declarou o seu descontenta- 
mento, e concluiu assim: — Se tivesseis ido 
adiante mais um passo, mandava-vos espin- 
gardear, » 

Com a Biog. Un. combina a duqueza de Abran- 
tes, no vol. 12 das suas Memorias, aonde nos 
assegura que o duque da Dolmacia, n'uma cir- 
cular aos seus subalternos, se explicára nos se- 
guintes nada equivocos termos : — Mandando-me | 
o Imperador guardar Portugal a todo o custo, 
estou em fim decidido a aceiter as insígnias da 
realeza, 

A duqueza affirma ainda, que n'uma biogra- 
phia do marechal, impressa em Bruxellas , pro- 
vavelmente sob os auspícios de algum seu amigo , 
se dava como certo, que quando Napoleão o 
despedira para ir commandar na Peninsula , aca- 
bára as suas instrucções do modo seguinte : — 
Sr. marechal, o duque de Abrantes já, por or-| 
dem minha, declarou, que a casa de Bragança | 
cessára de reinar: fazei vós igual declaração , e 
se para conservar Portugal [ôr myster uma dy- 
nastia , com prazer ahi verei a vossa. 


ARARARARANARARAA 


| 
| 


Nós não acreditamos, que depois das terri- 
veis manifestações, desde maio de 1808, feitas | 
na Peninsula contra os exercitos de Napoleão , 
houvesse portuguezes assis insensatos, para em, 
commissão irem pedir a Soult que se acclamasse | 
Tei, e muito menos que essas commissões sa- 
hissem de Braga , aonde os commissarios e suas 
familias, achando-se longe do duque da Dalma-, 
cia, estavam mais expostos “ás “explosões popu- 
lares, que não deixariam de repetir-se no pri- 
meiro ensejo opportuno. Ainda que algum por- 
tuguez, que raro seria, naquella épocha dese- | 
jasse um soberano importado de Fronça, esse 
portuguez, por pouco que lesse no futuro, não 
se animaria a manifestar os seus sentimentos 
com tamanha publicidade. Póde por consequen- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


cia affirmar-se, sem grande medo de errar, que 
as commissdes e proclamações a que a Biog. so 
refere, embora apparecessem nellas alguns no- 
mes portuguezes, não passavam de meros arti 
ficios inventados pelo marechal, e pelos officiaes 
que o rodeavam, os quaes, se elle fosse rei, 
certamente esperavam tornar-se os satelites do 
novo planeta. 
JOÃO ANTONIO DE CARVALHO E OLIVEIRA 
(Continia, ) 


NOTICIAS E CONMERCIO, 


THEATRO DE S. CARLOS. 


Madame Novello. — O sen beneficio e a 
sua despedida. 


442 O engajamento de Madame Novello, para o 
theatro de 8. Carlos, é um facto, que será sempre 
recordado com saudade pelos frequentadores deste 
theatro. 

Foi uma boa fortuna para o publico o possuir por 
alguns mezes essa voz cheia de harmonia e de en- 
canto, que sabia levar as mais ternas e apaixonadas 
notas até ao intimo do coração. 

Entre os nomes illostres das mais insignes pri- 
meiras damas que tem pisado o theatro de $. Carlos, 
ficará para sempre lembrado o nome de Madame No- 
vello. 

E para admirar uma das mais incontestaveis provas 
do grande merecimento desta ilustre cantora: o seu 
talento popularisou-se ao passo que os Lhesouros. da 
sua voz se deixaram ver traduzindo os pensamentos 
das diferentes eschólas de musica. Desgracada , mas 
nobremente altiva na Beatriz , severa na Fausta, ven- 
cedora de grandes difficuldades “de canto no Fingal, 
arrebatada pelo amor na Semiramis, ingenua e bella, 
nos Puritanos, tal a vimos nós sempre que appareceu 
em scena. Applausos espontancos , gerues e enthu: 
ticos a saudaram tambem sempre. 

O seu benefício foi um triumpho magnifico , e a sua 
despedida uma ovação esplendida, a que se associa- 
ram nomes distinctos e respeitavei 

As cordas, as flores, os bravos, e os aplausos, 
que nessas duas noites saudaram Madame Novello, não 
se podem contar nem descrever Em ambas as noites 
o seu retrato foi distribuido : e na segunda noite tam- 
bem se distribuiu uma homenagem, que, pelo que 
nos lembra, ainda nenhuma outra artista recebeu : o 
era uma corôa contendo os nomes dos principaes pro- 


| fessores de musica de Lisboa , não tendo permittido a 


falta de tempo, que fossem os proprios fac-similes, 
como elles desejavam. Não occultaremos, que sym- 
patbisámos com todos estes triumphos, não-só porque 
Madame Novello é uma artista distincta mas tambem 
porque é uma senhora illustre e merecedora da estima 
e consideração que toda a sociedade de Lisboa lhe 
tributa. 
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Em seguida publicamos duas das poesias que, na 
noite da sua despedida, se espalharam: — 


Despedida de Madame Novello ao publico 
lisbonense. 


Adeus, terra de encantos 
De loiros e de rosas 
E de almas generosas 
A quem amor sorri! 


Adeus, saudosa terra, 
Lisboa. hospitaleira, 

Eu vou, mas prisioneira 
Minh'alma deixo em ti. 


Tu deste-me grinaldas, 
Amante de harmonias, 
Eu voto, de meus dias $ 
Lembrança eterna aqui. 


O céu te volva em bençãos , 
Gentil filha das artes, 

As flores que repartes, 
Com quem chora por ti. 


A Madame Novello na noite da sua 
despedida, — Os seus admiradores. 


Hommage au gênie. 


Honra á arte, ao genio, á gloria, 
Honra ao gesto, á voz, ao canto 
Que ora de meigo nos prende, 
Ora nos gela de espanto ! 


Tu, artista, em cujos labios 
Ungidos pela harmonia, 

E a cada nota um affecto , 
E cada affecto poesia ; 


Ta, cantora, em vez dos louros, 
Em vez dos bravos e palmas, 
Vês rojando ás tas plantas 
Escravas tuas mil almas: 


Bia ávante! — ensina á terra 
As harmonias dos céus ; 
Conta as luctas pelos dias , 
Os dias pelos tropheus ! 


CURIOSIDADES DE LONDRES. 
(Contunado de pag. 480.) 


443, Tentemos dar uma idéa summaria desta cida- 
de. Supponhamos um vôo a correr por cima della. 
Eis-nos em Hyde-Park , pairando acima desse palacio 
de vidro, cujas estupêndas maravilhas já vos terão 
contado. Poderia ter-se edificado uma cidade de se- 
gunda ordem no terreno occupado pelo passeio de Hy- 
de-Park e os deliciosos jardins de Kensington ; porém 
a magoificencia ingleza preferiu entregar á diversão 
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dos ociosos essas formosas relvas, essas sombras e esz 
sas largas ruas arcadas. 

À direita de Hyde-Park, olhando para o nascente, 
fica Belgrave-Square, bairro aristocratico onde a in- 
vestigação e a riqueza realisaram em proveito dos no: 
bres oriundos dos Saxonios todos os milagres do luxo 
e profusão da vida asíntica. Vêdes na quina do pas- 
seio que toca em Piccadilly, Apsley-house;, palacio do 
duque de Wellington. Certo dia a plebe amotinada 
excedeu-se à ponto de arrojar projecteis ás janellas de 
sua ex.*; d'então para cá Apsley-house está condem- 
nado a obscuridade perpetua, as janelas estão 
sempre fechadas que n'alguma proxima sedição os 
amotinados achassem ainda caixilhos e vidraças que 
portir. Achamos neste sitio as recordações da gloria 
militar do heroe de Waterloo. O arco triumpbhal em 
frente de Apsley-bonse é um monumento das façanhas 
do nobre dugue. Não podemos passar em silêncio o 
Achilles, levantado em Hyde-Park pela admiração 
das damas inglezas ao grande capitão seu compatriota, 
estatua colossal imitando a attitude de um gladiador , 
na qual o artista, sem duvida ao contrario da inten= 
cão das fundadoras, esqueceu-se do menor vestuario. 

Piccadilly foi outrora o centro do commercio da 
moda ; hoje está um pouco desvanccido o seu antigo 
esplendor e passo a sua freguezia para os brilhantes 
armazens de Regent-Strcet. Alravez de Hay-Market 
chegamos a Trafalgar-Square. É impossivel que a este 
nome não se associe mui naturalmente o de Nelson ; 
ei-lo insculpido nessa columna rematada pela estatua 
do famoso almirante. Nelson é uma das glorias popu- 
lares da Inglaterra; é um dos homens illustres deste 
paiz que de costume figuram nas caixas de tabaco. 

Seria preciso muito tempo c espaço para nomear 
todas as grimpas de campanarios que descobrimos na 
meia linta desta atmosphera caliginosa. Paremos só- 
mente em Weslminster-Abbey , admiravel specimendo 
primitivo estylo gothico, na presença do qual a mi- 
xordia sarracena do Novo Parlamento, que lhe fica 
defronte é um mosaico desenxabido e ridiculo. West- 
minster é o Pantheon da Inglaterra. 

Voltemos a Trafalgar-Square. A galeria nacional 
deverá attrabir vos se estimaisas bellas pinturas: acha- 
reis, além de uma escolha não muito numerosa de 
quadros dos grandes mestres das eschólas italiana é 
hollandeza , alguns paineis de Reynolds, de West, de 
Hogarlh, de Gainsborough, e de Welkie. Mas seria 
necessario bastante vagar para visitar com miudesa 
toda esta galeria; e eu promelti-vos a corrida de um 
vôo. 

Na parte monumental, Londres appresenta medio- 
cre interesse: estamos numa cidade de origem mo- 
derna. A maior parte dos monumentos antigos desap- 
pareceu no incendio de 1666. As variedades do estylo 
gothico empregadas com demasia, não tem conseguido 
envelhecer esta cidade, que fica juvenil a despeito 


| dos esforços de seus architectos; c demais, o enge- 


nho inglez até agora sé tem applicado mui exclusiva- 
mente ao negocio para que possa cnidar nos graves 
interesses da arte. Todavia parece estar bem proximo 
o tempo de sabir a Inglaterra desta indifferença. Este 
progresso é denotado pela impaciencia de engrande- 
cerem e distinguirem-se que manifestam osartistasin- 
glezes. É iodubitavel que com os meios de emulação 
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de que dispoem a opulenta Inglaterra, as artes rece- , 
berão poderoso impulso e serão levadas promptamente 
ao seu supremo desenvolvimento. 

Se gostaes de originalidades ,. Londres é a cidade | 

por excellencia dos figurões originaes. É necessario pór | 
pé em terra e correr como observador as ruas cas pra- 
gas publicas. Eis-nos, precisamente ao sair da galeria 
nacional; em Pall-Mall. Vêde esse grupo que se api- 
nha, se desfaz, e se recompoem em redor desse ho- 
mem que está de pé junto de um viveiro como de 
passaros ; são basbaques que de passagem se recreiam 
com um espectaculo sempre curioso para um inglez. 
O emprezario do divertimento conseguiu reunir na 
mesma gaiola e sujeitar ás leis de amigavel camara- 
dagem os animaes que por naluresa são entre si mais 
iucompativeis. Esta casta de exhibição data de tempo 
immemorial e excita sempre o mesmo assombro. 
A Strand vos reserva observações não menos agudas. 
tamos no foco daquella pasmosa actividade de que 
já vos fallei. Todos esses homens que vêdes uniforme- 
mente vestidos de preto, que caminham com um passo 
grave como os almotacés romanos para a cadeira cu- 
rul, são negociantes que a sêde d'oiro, auri sacra fa- 
mes, arrancou de manhã ás doçuras familiares e á 
fresquidão da sombra e que vão para a city, onde 
num escriptorio de alguns pés em quadrado explo- 
ram um commercio que abrange as cinco partes do 
mundo. O negociante inglez não tem a casa entulhada 
de fazendas. As suas mercadorias estão nos vastos de- 
positos das docas, negoceia com folhas de papel. A 
promptidão das permutações não é o unico beneficio 
deste methodo ; tambem com elle lucram as relações 
socines, e não ha alli mercadores que traficam com 
generos nauseabundos , que tragam ao centro das com- 
panhias cheiros inveterados. 

Flect-Street, que continua a Strand, appresenta a 
mesma chusma e, a mesma marcha. Podeis estudar 
aqui á vontade 08 recursos inexgotaveis que o genio 
do lucro poem nas mãos de um inglez para vulgarisar 
as suas fazendas por meio do annuncio. 

Quando tiverdes passado o sumptuoso templo de S. 
Paulo, e Mansion-House , isto é, a casa de residen- 
cia do lord mayor, um negociante da city, eleito tem- 
porariamente magistrado civil a quem uma constitui- 
ção singular concede prerogativas verdadeiramente re- 
gias: quando Liverdes visto de passagem o Banco e 
Slock-Exchange , esses dois grandes templos; acha- 
reis sempre a mesma afluencia, mas sob um aspecto 
novo. Temos visitado os bairros florecentes e ricos; 
aqui principia um mundo novo. Não encontrareis, se- 
não accidentalmente , no bairro da Mint e de White- 
Chapel aquelles semblantes louros e rosados, que tem 
sempre um como sorriso até na sua immutaval impas- | 
sibilidade , esses vestidos pretos que são uma taboleta | 
de probidade, ordem e prudencia; mas sim rostos 
macilentos, desfigurados pela fome ou pela devassidão, | 
e farrapos que rivalisam na indiscriptivel estranhesa 
com o trajo de M. Frederick Lemaitre n'um drama | 
que se tornou celebre. Nada faz lembrar aqui os es- 
plendores da parte de Londres que acabamos de dei- 
xar. Já linheis admirado aquellas casas, lindas posto ] 
que um pouco melancholicas, quasi Lodas precedidas 
de um gradamento, a cujo umbral acode uma rapa- 
siga esperta , agil e risonha, logo quea pancada do mar- 
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tello que serve de aldraba anonncia visita: asmais das 
vezes arbustos viçosos fazem mais alegro a fachada 
um tanto monotona dessas vivendas. Mas onde acaba- 
mos de entrar, adeus verdura, adeus physionomias 
espertas ; é a miseria, a horrivel miscria que está de 
pé na frente desses antros onde a desesperação lucta e 
e se estorce: alli vimos esqueletos humanos que pa- 
reciam não ter a sensação da vida, e que só a vista 
de um copo de genebra reanimava subitamente. A in- 
continencia é de certo uma das causas mais activas do 
pauperismo em Inglaterra. Mas desviemos os olhos 
desta medonha pintura. 

Chegamos ao sitio das Docas , isto é ao centro da ri- 
queza commercial de Londres. O amador de lanços 
picturescos não poderá achar uma scena mais gran- 
diosa e magnifica, mais altractiva do que a vista que 
oflerece o Tamisa desde a ponte de Londres até Wol- 
wich. O rio está coberto de uma selva de mastros nesta 
paragem. Veneza, mesmo na épocha em que era a 
rainha dos mares, em que vibham mislurar-se com 
suas numerosas frotas os navios de toda a parte do 

peclo mais magestoso , 
de Londres. 

Wolwich e Greenwich são dois passeios de que o 
estrangeiro não póde prescindir : uma como seu arsenal 
de marinha lhe dará idéa do poder maritimo dalngla- 
terra; Greenwich lhe recordará as épochas mais glo- 
riosas deste poder pelas memorias que se ligam com 
o hospital d'invalidos da marinha. Achará mais nesta 
ultima localidade uma das mais bellas tapadas ou par- 
ques que ha no mundo. 

Acabamos de tocar na ultima posta da jornada cir- 
cumscripta que emprchendemos atravez de Londres. 
Seria mister escrever volumes para encher as lacunas 
que existem entre os diversos pontos de demarcação 
que tomámos na planta de Londres. Póde asseverar-se 
que os proprios inglezes não conhecem, perfeitamente 
a sua metropole. Ha recantos desta sociedade que nun- 
ca foram explorados. Existia , ainda não ba muito tempo 
no centro de Londres uma cloaca immunda, que de- 
nominavam St. Gilles. Veio um dia em que a com- 
missão de melhoramentos da cidade, fez reparo, em que 
esta especie de Cour des miracles de Paris desfeava 
pela sua visinhança os bairros industriosos e centracs , e 
com um traço de penna fez desapparecer até o ultimo 
pardieiro. Um bairro novo, sadio, e perfeitamente 
transitavel, substituiu o antigo St. Gilles; mas a sua 
população não emigrou , dispersou-se pelos bairros re- 
motos. 

Dirigido por um cicerone inteligente deve o via- 
jante visitar os bairros de Londres. Convidam-se pelo 
orgão da imprensa os curiosos ás corridas de New- 
Market, ás representações scenicas, a todas as festas 
do sport; mas não são estas as unicas coisas interes- 
santes daquella grande capital. O contraste profundo 
e instructivo da opulencia fastosa e da medonha mi- 
seria é que dá a Londres uma physionomia unica en- 
tre todas as cidades. 


